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RESUMO 
 
 

Autora: Vania Cristina de Andrade- vanao_cris@hotmail.com Orientadora: Profª. Dra. Elisa 
Maria Andrade Brisola- elisabrisola@gmail.com Resumo A violência contra a mulher é 
resultado da dominação e exploração praticada pelo homem ao longo da história, afetando 
mulheres de todas as idades, raças e classes sociais na medida em que estas são/eram 
educadas para o recato, a obediência e a subordinação. A sociedade é um grande 
determinante das desigualdades existentes entre homens e mulheres, quando a criança nasce, 
sua família será a protagonista em socializar seu filho, transmitindo seus valores, crenças e 
costumes, portanto, há uma ideologia dominante empregada na sociedade, na qual ao longo 
da história as diferenças entre homem e mulher desenvolvem- se através da escola, família, 
igreja, amigos vizinhança, mídia, e estas diferenças são atribuídas de maneira com que a 
mulher seja sempre inferior ao homem. Objetivos: A pesquisa objetiva compreender os motivos 
que impedem mulheres vítimas de violência doméstica de denunciar seus agressores e como 
enfrentam tal situação. O estudo tem como objetivos específicos: conhecer as trajetórias de 
vida das mulheres vítimas de violência doméstica; identificar como as mulheres percebem a 
violência doméstica e verificar como as mulheres vítimas de violência doméstica percebem a 
Lei Maria da Penha. Metodologia: A abordagem foi qualitativa com o uso da Metodologia da 
História Oral à qual visa dar voz aos sujeitos com suas experiências. Foi entrevistada uma 
mulher que sofreu violência doméstica e não denunciou seu agressor. A entrevista foi gravada, 
transcrita e analisada com a Técnica da Triangulação, que consiste em analisar as narrativas 
articuladamente ao contexto no qual foram produzidas e a autores que estudam a temática. 
Resultados parciais: a narrativa da entrevistada revelou que a violência doméstica muita vez 
tem a ver com a questão geracional que se configura por meio de situações de dominação 
experimentadas na infância. Conforme GOMES (2007, s/p.) “a violência intergeracional, é 
aprendida como único modelo de relações familiares, onde homens e mulheres tendem a 
reproduzir história de violência vivenciada ainda quando crianças ou adolescentes”. No caso da 
violência doméstica, muitas mulheres perpetuam a experiência de relações pautadas na 
desigualdade de gênero vividas em seu processo de socialização. Em relação aos motivos da 
não denúncia, a entrevista aponta como principal causa, o medo de ter seus filhos mortos pro 
seu agressor. Apesar dos instrumentos legais existentes, como a Lei Maria da Penha( Lei nº 
11.340/2006), autores são unânimes em afirmar que o medo, a cultura patriarcal, questões 
morais e religiosas são os principais motivos que impedem as mulheres de denunciar seus 
agressores. De acordo com Dias(2007), a mulher vai se anulando por medo das ameaças e 
agressões que possa vir a sofrer por parte de seu companheiro. Vive uma vida de obrigações 
sem nenhum prazer e pensa apenas em proteger os filhos, ou sente vergonha de sua situação, 
e por isso não procura ajuda. Conclusão: a partir da narrativa de Rosa, conclui-se que a 
violência doméstica é um fenômeno complexo, pois envolve fatores culturais, emocionais e 
sociais, exigindo acompanhamento de equipe multiprofissional para que essas vítimas sejas 
subsidiadas a denunciar seus agressores, fazendo valer seus direitos. Outro aspecto também 
importante é a divulgação da Lei Maria da Penha de forma que cada vez mais mulheres 
rompam com o ciclo da violência. Palavras-chaves: Lei Maria da Penha. Violência Doméstica. 
Direitos. 


